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Nesta sala cumprimos
(se cumpre)

o ofício de sermos
submissos

entre o café e a espera
a vida é consumida

em gordurosas prosas
de tédio

e o corpo comvleta
o ciclo de ser

vazio

vadio gado
a ruminar

o capim cotidiano das manhãs.

nesta sala

em família
fiamos e desfiamos
o fio de nossas vidas
mais: destilamos

o aguado silêncio das horas
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rúesta sala

não medimos
nosso gesto

em fundara

mais valemos
pela postura

de retratos em moldura

nesta sala

vemos

e vivemos
a vida girar
ao giro do dia dial
no canal jogral

da tele visão

nesta sala

mesmo junto não somamos
subtmímos o mundo

se o muro cerôeia

com sua teia

tela de vidro

o grito e o estampido

NOSSO ÍDOLO Ê A GUITARRA BIZARRA
E FAZ DA VIDA RUÍDO.

nesta sala

a revolta rompe
vm surdina

a pastosa voz
é foz
fossa
farsa

urro e murro

sem ressonância ou combustão



nesta sala

viver vivemos

nossos deuses renascem

em cada anoitecer

embora saibamos:

o trampolim noturno
não será nunca

estopim ou caminho

nesta sala

viver vivemos

somos híbridos

e noturnos pássaros
a eliminar as fezes cotidianas

de nosso ócio.
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